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Moradores da Vila Guaratinguetá temem queda de 
ponte, após interdição por deterioração de estrutura
Rachaduras, buracos e afundamento de pavimento são visíveis; secretaria nega risco de queda e confirma obras emergenciais

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

Os moradores da Vila Guará, 
antiga Vila São José, estão se 
queixando após a interdição 
de uma ponte que dá acesso 
à região, em Guaratinguetá. 

A ponte sofreu danos em sua 
estrutura no último domingo, 
após as chuvas das últimas 
semanas e um grande volume 
de água que escoou pelas ruas 
do bairro. Atualmente, a ponte 
está interditada com grandes 
rachaduras, buracos e cratera. 

Os moradores temem que a 
estrutura do acesso ceda de vez 
e a ponte caia no rio que corta 
o bairro. Inconformados com a 
situação, informaram ao Jornal 
Atos que outra ponte, que tam-
bém dá acesso ao bairro, pode 
passar pelo mesmo problema 
se não receber manutenção 
adequada.

Segundo José Eusébio de Ca-
margo, aposentado e morador 
da Vila Guará, com a interdi-
ção de uma via, veículos de 
grande porte que trafegavam 
pelo bairro têm usado o outro 
acesso como rota principal. “A 
gente tem esse problema, até 
para as pessoas que passam 
a pé por ela, mas temos outra 
dificuldade, na outra ponte. Se 
ela vier a danificar igual acon-
teceu com essa, nós vamos 

ficar sem acesso ao bairro. Não 
tem por onde entrar e sair, ago-
ra até aumentou o volume de 
carros e caminhões”, relatou.

De acordo com o pintor 
Antônio Walmir, que também 
mora na Vila Guará, ele nunca 
viu as pontes do bairro rece-

berem manutenção. “Nunca 
houve manutenção. Todos 
os prefeitos que entram não 
fazem manutenção, têm vários 
vazamentos de esgoto no bair-
ro. Eu faço limpeza no ribeirão 
e acho no rio tem pelo menos 
15 vazamentos de esgotos. Os 

vazamentos são na rua Arman-
do Salles de Oliveira”, detalhou.

A ponte está interditada para 
o acesso de veículos, ainda as-
sim, motociclistas se arriscam 
ao atravessar a via. 

As faixas de isolamento da 
área não têm impedido os 

Ponte que está interditada na Vila São José, em Guaratinguetá; moradores cobram ação rápida por parte da Prefeitura na via de acesso
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pedestres a transitar pelo local. 
Segundo os moradores, até 

algumas crianças passam 
pela via.

O secretário de Obras de 
Guaratinguetá, Paulo Barros, 
confirmou que as obras vão 
durar sessenta dias e a que a 

via não corre risco de queda. 
“Fizemos uma nova visto-

ria, não há risco de queda da 
ponte, ela está interditada 
para veículos. Vamos fazer 
a remoção dos tabuleiros de 
concreto, refazer a cabeceira 
dela, a drenagem da cabe-
ceira, pois a drenagem ficou 
comprometida devido a uma 
infiltração de água que desce 
de uma das ruas e a cabeceira 
escorregou. Vamos repor os 
tabuleiros também. Não é 
um trabalho rápido, vamos 
articular maquinário e pessoal 
para fazer o serviço”, detalhou 
Barros.

Não há por parte da secreta-
ria uma previsão para investi-
mento financeiro nessa obra. 

“É complicado falar em pra-
zo de conclusão, pois estamos 
no período chuvoso. Espera-
mos, sendo otimistas, que em 
sessenta dias tudo esteja pron-
to. Tudo depende de tempo, 
disponibilidade de material, 
pois não estava previsto no 
nosso orçamento a execução 
disso. Temos recursos para 
operações emergenciais e 
reparos, mas é complicado no 
dia a dia. Vamos executar o 
mais rápido possível”, concluiu.

Segundo secretário de Obras 
de Guaratinguetá, não há 
necessidade de realização de 
processos licitatórios para 
essa obra.

Servidores comemoram 4,31% de 
reajuste na Prefeitura de Cruzeiro
Sindicato garante que acerto com o município manteve condições da entidade;  
Governo de Thales Gabriel destaca que plano de carreira segue em andamento

Rafael Rodrigues
Cruzeiro

Sem embate entre sindi-
cato e Prefeitura, o reajuste 
dos servidores municipais 
de Cruzeiro foi aprovado na 
Câmara na primeira sessão 
de março. Por unanimidade, 
os parlamentares aprova-
ram aumento de 4,31% nos 
vencimentos dos funcioná-
rios. O valor é referente a 
equiparação da inflação.

O aumento foi justamente 
o que a categoria exigiu da 
administração na primeira 
rodada de negociação. O 
presidente do Sindicato 
dos Servidores de Cruzei-
ro, Júlio Cesar, garantiu 
que não houve maiores 
embates, já que o prefeito 
Thales Gabriel Fonseca 
(PSD) entendeu que o pe-
dido da categoria estava 
de acordo com a realidade 
econômica do munícipio. 

“O prefeito cumpriu mesmo 
tudo que tinha falado. Ainda 
assim, fiz questão de estar 
presente, para saber o que 
estava acontecendo durante 
a elaboração do projeto que 
foi feito pela Prefeitura e 
enviado para a Câmara”, 
contou o presidente da 
entidade.

Cesar explicou que o sa-
lário-base do funcionalismo 
público passou dos R$ 1 mil, 
para R$ 1.090, ou seja, 9% 
de aumento. Ele disse que a 
porcentagem do reajuste foi 
justamente em cima do novo 
valor estabelecido por lei. 
“Existe uma lei que o salário 
dos servidores não pode ser 
menor do que o mínimo, e 
quando o Governo Federal 
reajustou os salários para 
R$ 1.045, automaticamente 
teríamos que ter esse reajus-
te. O nosso pedido foi para 
que o aumento tivesse como 
base justamente esse novo 
valor”, explicou.

Obra de pavimentação em Cruzeiro; servidores passam a contar com reajuste de 4,31% aprovado
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Atualmente, cerca de 
novecentos funcionários 
da Prefeitura recebem o 
valor mínimo da categoria, 
ou seja, R$ 1.090. Ainda 
durante a sessão, os vere-
adores também aprovaram 
reajuste de 15% no cartão 
alimentação. O benefício 
passou de R$ 227 para 
R$320.

O presidente do Sindi-
cato revelou que agora a 
principal luta da categoria 
será conseguir a aprovação 
do plano de carreiras para 
o funcionalismo público. 
Segundo o vereador e vi-
ce-presidente da Câmara, 
Jorge Luiz dos Santos, o Jor-
ge Currila (PV), a matéria 
deve ser votada em breve 
na Casa. “Eu já participei 
de algumas reuniões da pre-
feitura sobre essa questão, 
e até onde eu sei o plano 
de carreira já está pronto. 
Acredito que até o fim do 
mês poderá ser colocado em 
votação aqui na Câmara”, 
finalizou.

Apesar da afirmação dada 
pelo vereador, a assessoria 
de imprensa da Prefeitura 
afirmou que o plano de 
carreira dos servidores está 
em andamento, e que não 
existe previsão de imple-
mentação. A nota diz que a 
intenção da administração 
é colocá-lo em votação ain-
da este ano.
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Guaratinguetá Saneamento orienta população 
sobre a importância da mudança de hábitos diários

Da Redação
Guaratinguetá

Saneamento começa pela conscientização

O saneamento básico 
é de suma importância 
para a vida humana, pois 
auxilia no controle de 
diversas doenças prejudi-
ciais à saúde, por meio de 
um conjunto de medidas 
que melhoram a vida do 
cidadão. Entretanto, boa 
parte da população ain-
da não pratica atitudes 
sustentáveis, o que acaba 
comprometendo o meio 
ambiente e a sociedade.

A gerente operacional 

da Guaratinguetá Sane-
amento, Indiara Jogas, 
ressalta a importância da 
mobilização social com 
relação a atitudes susten-
táveis no dia a dia.

“A conscientização co-
meça dentro de casa, atra-
vés de atitudes simples 
como não jogar papel hi-
giênico e qualquer outro 
objeto no vaso sanitário 
ou na rede de água e esgo-
to, não descartar o óleo de 
cozinha na pia da cozinha, 
utilizar adaptadores nos 
ralos da pia e do chuveiro 
para conter o acúmulo 

dos fios de cabelos. Ações 
como essa fazem uma 
enorme diferença para o 
meio ambiente”, contou a 
gerente.

Segundo Jogas, esse lixo 
descartado irregularmen-
te nas redes pode causar 
entupimento nos enca-
namentos, retorno dos 
resíduos nas residências e 
danos nos equipamentos 
de esgotamento sanitário. 
“Recolhemos em nossas 
estações diversos mate-
riais que são descartados 
irregularmente, como pre-
servativos, tampinhas de 

garrafa pet, brinquedos, 
pedaços de tecido, entre 
outros. Isso tudo dificulta 
o processo, pois é neces-
sária a remoção do todo 
esse resíduo para que 
o efluente seja tratado”, 
explicou Indiara.

Outra dica importante 
para contribuir com o 
meio ambiente é higieni-
zar a caixa de gordura do 
imóvel com periodicidade, 
para evitar mau cheiro, 
escoamento lento da água 
da pia e aparecimento de 
ratos e baratas.

Em caso de dúvidas, a 
população pode entrar 
em contato com a Guara-
tinguetá Saneamento pelo 
canal de atendimento ao 
cliente 0800 77 12 195.

PM de Caraguá flagra menor 
e mulher com arma e drogas

A Polícia Militar prendeu 
uma mulher e apreendeu 
um adolescente por tráfico 
de drogas e porte ilegal de 
arma de fogo, na madruga-
da da última quinta-feira, 
em Caraguatatuba.

De acordo com o boletim 
de ocorrência, uma equipe 
da PM patrulhava o bairro 
Estrela D’Alva por volta 
da 1h, quando desconfiou 
da atitude de um menor 
de idade. Percebendo a 
aproximação da viatura, 
ele tentou fugir, mas foi 
alcançado pelos policiais.

Na abordagem foram lo-
calizadas 15 cápsulas de 
cocaína.

Questionado, o menor 
infrator revelou que le-
varia a droga para uma 
casa no bairro Benfica, 
que serve como ponto de 
comercialização de entor-
pecentes.

Ao invadir o imóvel indi-
cado, os policiais flagraram 
uma mulher em posse de 
240 cápsulas de cocaína e 
210 pedras de crack. Em um 
dos quartos foi apreendido 
um revólver calibre 22.

A dupla foi encaminhada 
à Delegacia de Caragua-
tatuba, permanecendo à 
disposição da Justiça.

Da Redação 
Pindamonhangaba
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Mães de alunos denunciam falta de alimentos 
em merenda da rede pública de Aparecida

Leandro Oliveira
Aparecida

Mães de alunos de cre-
ches e escolas da rede mu-
nicipal de ensino de Apa-
recida denunciaram a falta 
de alimentos na merenda 
escolar. De acordo com 
as moradoras da cidade, 
faltam carne, legumes, ver-
duras e frutas, nas unidades 
educacionais. O problema 
acontece desde o início 
do ano letivo e as crianças 
estariam recebendo apenas 
macarrão, arroz e feijão.

O valor nutricional do 
prato servido para as unida-
des de ensino do município 
está abaixo do que é exigi-
do pelo Pnae (Programa 

Nacional de Alimentação 
Educacional) e não atinge 
uma das obrigações do pro-
grama, que é fornecer frutas 
ou hortaliças ao menos três 
vezes por semana para os 
alunos, totalizando duzentos 
gramas de porções para 
cada aluno semanalmente.

Sem frutas, legumes e ver-
duras, os alunos se queixa-
ram para as próprias mães 
de que até carne tem faltado 
na merenda. “A Prefeitura 
postou uma nota falando 
que não está faltando me-
renda, está faltando sim. 
Eu estive na cozinha piloto. 
Está para ser feita uma 
licitação, no dia 19, para 
hortifrúti, mas nossas crian-
ças vão ficar esperando até 
lá? Elas precisam de carne, 

verdura e legumes, elas não 
podem ficar só com arroz e 
feijão”, se queixou Jéssica 
Xavier, mãe de uma aluna 
da escola Aureliano Paixão.

Reclamação semelhante a 
de outra mãe, que revelou 
que há duas semanas as 
crianças estão com a me-
renda escassa, sem carne, 
frutas, verduras e legumes. 
“A gente busca informações, 
mas a Prefeitura emitiu 
uma nota falando que tem 
merenda sim, só que a me-
renda citada é só arroz e 
feijão”, criticou Roberta 
Rodrigues, que tem um fi-
lho matriculado na creche 
Silvania Bombachi.

Moradora do Itaguaçu, 
Tatiane Archanjo também 
é mãe de um aluno da rede 

municipal de ensino e lem-
brou que a situação foi rela-
tada pelos próprios alunos. 
“A denúncia não foi por parte 
das professoras ou diretoras, 
mas sim das crianças que re-
clamaram que estavam com 
fome. Está faltando tudo, ma-
terial de limpeza, alimentos. 
Queria mais carinho com as 
mães e mais atenção com as 
crianças”.

Educação – Secretário 
responsável pela pasta, 
Luís Paulo Alves da Cruz, 
confirmou problemas com 
licitações. “De fato tomei 
conhecimento que nós temos 
um problema devido a aqui-
sição da merenda escolar. 
Os insumos da merenda de 
primeira necessidade, arroz, 
feijão, macarrão, industria-

lizados, bolacha, bebida 
láctea e pães, nós temos. O 
que falta de fato é a parte de 
verduras, legumes, frutas e 
carnes. São licitações que 
venceram o prazo do contra-
to, deviam ser feitas antes, 
mas estamos solucionando o 
problema. Dia 19 nós vamos 
ter a licitação de hortifrúti 
e dia 20 a de carne”.

Ainda de acordo com 
Cruz, houve uma reunião 
com representantes da 
agricultura familiar, produ-
tores rurais de Cunha que 
fornecerão os alimentos de 
hortifrúti. “Merenda tem, 
mas falta complementar 
com a parte de hortifrúti e 
carne também”, concluiu.

Outro apontamento feito 
por uma das mães era sobre 

a falta de equipamentos de 
limpeza nas creches. Sobre 
a situação, Cruz negou pro-
blemas na compra dos pro-
dutos. Segundo o secretário, 
há materiais de limpeza nos 
estoques da secretaria e as 
creches e escolas recebem 
os produtos periodicamente.

De acordo com a pasta, 
foi firmado um prazo para 
que os alimentos que estão 
em falta atualmente com a 
rede municipal de ensino 
de Aparecida passem a fa-
zer parte do cardápio dos 
alunos na primeira semana 
de abril. O secretário alegou 
que tomou conhecimento do 
problema há três semanas, 
quando assumiu a Educação 
no lugar da então secretária, 
Lucila Gomes.
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Pode 
entrar 

que
a casa
é sua.

A Câmara Municipal é a cara 
de Guará e de quem vive nela. 
Suas decisões espelham as 
necessidades e exigências dos 
cidadãos para se transformarem 
em leis, tornando a cidade cada 
vez mais moderna, agradável e 
bonita, melhorando a qualidade 
de vida de todos.

Participe das atividades da 
Câmara, conhecendo o processo 
legislativo e ajudando a garantir 
sua transparência.

A� nal, a Câmara é sua.

Assista às sessões da Câmara 
todas as terças e quintas-feiras, 
às 18h: Av. João Pessoa, 471, 
Pedregulho – Tel.: 3123-2400.
Pelo rádio: Piratininga 89.9 FM.
Na Internet:
www.camaraguaratingueta.sp.gov.br

GUARATINGUETÁ

Câmara Municipal da 
Estância Turística de 

Ética e transparência, a serviço do p
 o.

Estação Ferroviária - Praça Condessa de Frontin

Prefeitura de Aparecida prepara 
remoção de carros abandonados
Levantamento identificou quase noventa veículos estão em situação irregular

Bruna Castro
Aparecida

A Prefeitura de Apareci-
da anunciou a abertura de 
licitação para contratação 
de empresa responsável em 
retirar os automóveis aban-
donados nas ruas e avenidas. 
O processo, que tem previsão 
de 45 dias até o fechamento 
do contrato, ocasionou a 
suspensão temporária da 
retirada dos carros.

A decisão surgiu após o 
descumprimento da lei muni-
cipal nº 3.995, que proíbe o 
abandono ou estacionamento 
de veículos que não estejam 
em condições de circular em 
vias públicas do município.

O documento também cita 
as características para que 
os automóveis sejam consi-
derados fora das condições 
de utilização, como a falta 
parcial ou total dos vidros, 
ausência de rodas, pneus, 
motores e placas, falta de 
sinalização para pneus fura-

dos e carroceria em estado 
avançado de deterioração.

O secretário de Segurança 
Pública e Trânsito, Francisco 
Chagas de Oliveira, salientou 
que os proprietários já estão 
recebendo as notificações 
do Executivo para a retirada 
voluntária dos carros. “A gen-
te faz a notificação através 
de documento oficial. Toda 
vez que identificamos um 
veículo abandonado abrimos 
um processo na secretaria 
de Segurança e Trânsito, e 
nesse processo consta que o 
veículo está em situação de 
abandono”.

Apesar do decreto que 
regulamenta a apreensão, 
foram contabilizados até no-
venta automóveis irregulares. 
Antes da licitação, os agentes 
públicos iam até o local para 
registrar em imagens e reali-
zar as identificações.

Os proprietários notifi-
cados têm trinta dias para 
retirar os carros das ruas, 
caso o prazo seja excedido os 
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veículos serão direcionados 
ao pátio municipal. Por lei, os 
donos podem recorrer reali-
zando o pagamento das taxas 
de guincho e estadia em até 
sessenta dias, excedido esse 
período, os automóveis são 
leiloados ou descartados.

A população pode enca-
minhar as denúncias à ou-
vidoria do município pelos 
telefones 3104-4010; 3105-
6110 ou 3105-1367, e pelos 
e-mails ouvidoria@aparecida.
sp.gov.br ou transitoapare-
cida@gmail.com. O mora-
dor que tiver informações 
também pode se apresentar 
pessoalmente ao Departa-
mento de Trânsito, que fica à 
avenida Padroeira do Brasil, 
nº1.120.

Região – Desde 2013 a 
Prefeitura de Guaratinguetá 
remove os carros abandona-
dos nas ruas. Se o proprietá-
rio não fizer a remoção dos 
veículos em até 72 horas, os 
automóveis receberão um 
adesivo de identificação. O 
prazo para a retirada após 
esse processo é de cinco dias.

Em Lorena, a terceirização 
do serviço de recolhimento 
acontece desde 2018, com a 
aprovação do projeto de lei 
complementar que alterava 
a lei de 2014. O prazo para 
que os condutores retirem 
seus veículos também é de 
cinco dias.

Carro abandonado em rua de Aparecida; Prefeitura passa a remover veículos e multar proprietários

Após retirada de cobradores de ônibus 
das linhas rurais, Viva Pinda é notificada
Departamento de Trânsito cobra explicações da empresa Viva Pinda de transportes

Bruna Silva
Pindamonhangaba

A Prefeitura de Pindamo-
nhangaba, por meio do De-
partamento de Trânsito, está 
cobrando, desde a última 
semana, posicionamentos da 

Viva Pinda, empresa respon-
sável pelo transporte público. 
Recentemente, a empresa re-
tirou os cobradores das linhas 
rurais, o que gerou reclama-
ção de diversos moradores.

Na última quinta-feira, a 
Viva Pinda informou que 
a retirada dos cobradores 

das linhas Ribeirão Grande, 
Oliveiras e Piracuama foi mo-
tivada pela pouca adesão de 
passageiros. De acordo com 
o responsável pela Viva, João 
Machado, os cobradores não 
deveriam voltar a essas linhas, 
e que essa ação já havia sido 
informada à população há 

algum tempo. 
De acordo com o secre-

tário de Segurança Pública 
de Pindamonhangaba, José 
Sodário Vianna, a Viva Pin-
da foi notificada para que 
a empresa pudesse prestar 
explicações acerca da ação 
de retirada dos cobradores 

das linhas rurais. A empresa 
respondeu à Prefeitura que, 
através de um acordo cole-
tivo com os funcionários e 
sindicato, teria a redução do 
quadro de colaboradores. No 
momento, as informações 
enviadas pela empresa de 
transportes seguem em aná-

lise da Prefeitura para que as 
medidas necessárias possam 
ser tomadas. “Será realizada 
uma fiscalização, no local, 
dessas linhas (Piracuama, 
Ribeirão Grande e Oliveiras), 
justamente para comprovar 
eventuais irregularidades no 
contrato”, afirmou Sodário. 

Após a fiscalização, a Pre-
feitura de Pindamonhangaba 
poderá tomar ação com base 
no contrato. Em caso de que-
bra de cláusula contratual, a 
Viva Pinda poderá até mesmo 
sofrer com penalidade por 
meio de multa com valor a 
ser definido.


